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1. NOME E UTILIZAÇÃO PRETENDIDA  
 
O produto CGA-ELISA-NG é um kit para a deteção enzimática quantitativa de cromogranina A humana (chromogranin A, CGA) 
no soro ou plasma com EDTA em adultos.  
O kit CGA-ELISA-NG destina-se a ser utilizado como auxiliar de diagnóstico na determinação da presença e progressão de 
neoplasias neuroendócrinas (NNE) do tipo GEP (Gastro-EnteroPancreáticas), em adultos. 
 
O kit destina-se a utilização profissional e manual. 
 
2. INTRODUÇÃO  
 
A CGA é uma proteína hidrofílica e ácida de 439 aa (49 kD) presente nos grânulos de cromafina das células neuroendócrinas. Faz parte 
da família da granina. A CGA atua como uma pró-hormona. A sua proteólise é um componente fundamental da sua fisiologia. Esta 
degradação liberta peptídeos biologicamente ativos (vasostatinas, cromostatina, pancreastatina, parastatina), que possuem diferentes 
funções parácrinas e autócrinas. Esta proteólise é específica do tecido e a fragmentação da proteína será diferente dependendo da sua 
localização. Esta ocorre principalmente na célula, dentro dos grânulos de cromafina. Em imuno-histoquímica, a presença de CGA nas 
células tumorais é sugestiva de uma origem neuroendócrina do tumor. A CGA circulante existe em participantes saudáveis e os valores 
obtidos são independentes da idade e sexo. A relevância da determinação de CGA em amostras de soro foi demonstrada para os 
cancros endócrinos, com elevações particularmente significativas nos tumores endócrinos gastro-entero-hepáticos. Estudos 
demonstraram que os níveis de CGA circulantes foram associados à diferenciação neuroendócrina e ligados à massa tumoral, sem, no 
entanto, substituir secreções mais específicas. 

3. PRINCÍPIO  
 
O kit CROMOGRANINA A é um imunoensaio do tipo ELISA. Um primeiro anticorpo monoclonal, imobilizado na microplaca, captura as 
proteínas CGA contidas nos calibradores e amostras. Após a lavagem, as proteínas capturadas são então reconhecidas por um segundo 
anticorpo monoclonal conjugado com HRP [Horse-Radish-Peroxidase (peroxidase de rábano-silvestre)]. Após uma segunda incubação, 
os reagentes não ligados são eliminados por lavagem. Em seguida, a reação colorimétrica é iniciada pela adição de um substrato de 
HRP, TMB (3, 3’, 5, 5’ Tetrametil benzidina). Assim que a reação é interrompida, a densidade ótica (DO) de cada poço é lida a 450 nm. 
Os valores de DO medidos são proporcionais à concentração de CGA contida nos calibradores e amostras. 
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4. REAGENTES  
 
Cada kit contém reagentes suficientes para 96 testes (incluindo a geração da curva de calibração). O prazo de validade está indicado 
no rótulo externo. 

(*)Os valores indicados acima são apenas valores alvo, os valores reais são indicados nos rótulos dos frascos. 

REAGENTES SÍMBOLOS QUANTIDADE ARMAZENAMENTO 

MICROPLACA: Pronto para utilização. 
Anticorpo monoclonal de ratinho anti-CGA fixado ao fundo do 
poço, 

Albumina bovina. 

 
 
 
 

1 placa  
com 96 poços 

Antes de abrir: 2-8 °C até à data de validade.  

Após abertura: as tiras não utilizadas poderão 
ser armazenadas por 6 semanas no saco 
plástico fornecido, com exsicante, devidamente 
lacrado, dentro dos limites do prazo de 
validade. 

CONJUGADO: Pronto para utilização 

Anticorpo monoclonal de ratinho anti-CGA acoplado à HRP, 

Imunoglobulinas de ratinho não imunizadas, estabilizadores e 
conservantes. 

 

 
 

1 frasco para 
injetáveis  

22 ml 
 

Antes de abrir: 2-8 °C até à data de validade.  

Após a abertura: o conjugado pode ser 
conservado a 2-8 °C durante um período de 6 
semanas, dentro dos limites do prazo de 
validade. 

CALIBRADORES: Liofilizado. 

CGA recombinante humana, soro humano, EDTA, 
conservante. 

75 – 140 – 300 – 600 – 1000 ng/ml * 

Reconstitua com 0,25 ml de água destilada. 

 
 
 

5 frascos Antes de abrir: 2-8 °C até à data de validade.  

Após reconstituição: não conservar por mais de 
uma hora à temperatura ambiente, dividir em 
alíquotas e congelar a - 20 °C por um período 
de 6 semanas, dentro dos limites do prazo de 
validade. 

CONTROLOS: Liofilizado. 

CGA recombinante humana, soro humano, EDTA, 
conservante. 

90 – 720 ng/ml ** 

Reconstitua com 0,25 ml de água destilada. 

 2 frascos Antes de abrir: 2-8 °C até à data de validade. 
 
Após reconstituição: não conservar por mais de 
uma hora à temperatura ambiente, dividir em 
alíquotas e congelar a - 20 °C por um período 
de 6 semanas, dentro dos limites do prazo de 
validade. 

DIL/CAL0: Pronto para utilização. 

Este reagente é utilizado como tampão de incubação, diluente 
e calibrador0. Tampão, soro bovino, azida de sódio, EDTA. 

 
 

 0 

1 frasco para 
injetáveis  

80 ml  

Antes de abrir: 2-8 °C até à data de validade.  
 
Após a abertura: o diluente/CAL0 pode ser 
conservado a 2-8 °C durante um período de 6 
semanas, dentro dos limites do prazo de 
validade. 

TWEEN 20: Solução de lavagem concentrada 

Dilua 9 ml de Tween 20 em 3 l de água destilada. Agite 
suavemente. 

 
 

1 frasco para 
injetáveis  

10 ml  

Antes de abrir: 2-8 °C até à data de validade.  
Após a abertura: o Tween 20 pode ser 
conservado a 2-8 °C durante um período de 6 
semanas, dentro dos limites do prazo de 
validade.  

SUBSTRATO: Pronto para utilização 

3, 3’, 5, 5’ Tetrametil benzidina: TMB 

 
 

1 frasco para 
injetáveis 

15 ml  

Antes de abrir: 2-8 °C até à data de validade. 
Após a abertura: a TMB pode ser conservada a 
2-8 °C durante um período de 6 semanas, dentro 
dos limites do prazo de validade. 

SOLUÇÃO DE PARAGEM: Pronto para utilização 

Ácido sulfúrico 0,5 M. 

 
 

1 frasco para 
injetáveis  

22 ml  

Antes de abrir: 2-8 °C até à data de validade.  

Após a abertura: a solução de paragem pode ser 
conservada a 2-8 °C durante um período de 6 
semanas, dentro dos limites do prazo de 
validade. 

PELÍCULA ADESIVA PARA MICROPLACA   3  

SACO DE PLÁSTICO  1  
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(**) Os valores do limite de aceitação real estão indicados nos rótulos dos frascos.  
 
 
5. PRECAUÇÕES DE UTILIZAÇÃO  
 
5.1. Medidas de segurança  
 

• As matérias-primas de origem humana contidas nos reagentes deste kit foram testadas com kits licenciados e revelaram-se 
negativas para anticorpos anti-VIH 1, anti-VIH 2 e anti-VHC e antigénio HBs. No entanto, como é impossível garantir estritamente 
que tais produtos são incapazes de transmitir hepatite, o vírus HIV ou qualquer outra infeção viral, todas as matérias-primas de 
origem humana, incluindo as amostras a serem analisadas, devem ser tratadas como potencialmente infeciosas. 

 
• Não pipete com a boca. 

 
• Não fume, não coma nem beba em áreas onde as amostras ou os reagentes do kit sejam manuseados. Use luvas descartáveis 

ao manusear reagentes ou amostras do kit e lave bem as mãos depois. Evite salpicos. 
 

• Descontamine e elimine as amostras e todos os materiais potencialmente contaminados como se contivessem agentes 
infeciosos. O melhor método de descontaminação é esterilizar em autoclave durante um mínimo de uma hora a 121,5 °C. 
 

• A azida de sódio pode reagir com tubagens de chumbo ou cobre, formando azidas metálicas altamente explosivas.  
 

• Quando eliminar resíduos, dilua-os minuciosamente para evitar a formação de tais produtos. 
 

 
 

ADVERTÊNCIA 
H317: Pode provocar uma reação alérgica cutânea 

 
 
 
 
 

Não classificado como perigoso, mas solução com PH ácido 
 
 
 

0 
 

Contém azida de sódio (<0,1%) 
 
 
 
5.2. Precauções de manuseamento 
 

• Não utilize os componentes do kit para além do seu prazo de validade. 
 

• Não misture reagentes de lotes diferentes.  
 

• Evite qualquer contaminação microbiana dos reagentes e da água. Cumpra os tempos de incubação. 
 
 
 
6. COLHEITA E PREPARAÇÃO DE AMOSTRAS  
 
6.1 Pré-analítico 

 
O ensaio é realizado diretamente em soro ou plasma com EDTA. Para um ensaio realizado no prazo de 4 horas, as amostras devem ser 
armazenadas à temperatura ambiente (18-25 °C). Para um ensaio realizado no prazo de 48 horas, as amostras devem ser armazenadas 
entre 2-8 °C após a colheita da amostra. Para um ensaio com mais de 48 horas, as amostras devem ser divididas em alíquotas que têm 
de ser armazenadas congeladas (-20 °C) até 10 meses. 
 
Diluição: Se houver suspeita de níveis elevados de CGA, a diluição deve ser realizada utilizando o tampão diluente fornecido com o kit. 
Recomenda-se que as diluições sejam realizadas em tubos de plástico descartáveis. 

 
 
6.2 Pré-diluição de amostras, controlos e calibradores (1/51) 
 

• Todas as amostras, os controlos e os calibradores têm de ser pré-diluídos 51 vezes no diluente     0 fornecido 
no kit antes de serem testados. Misture suavemente a mistura utilizando um misturador Vórtex.  
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7. PROCEDIMENTO DE ENSAIO  
 
7.1 Equipamento necessário 
 

• Micropipetas de precisão ou equipamento semelhante com pontas descartáveis para distribuição de 20, 50, 100, 200 e 1000 μl. A 
calibração destes tem de ser verificada regularmente. 

 
• Água destilada. 
 
• Tubos de plástico descartáveis. 
 
• Misturador vórtex. 
 
• Lavador de microplacas (opcional). 

 
• Agitador de microplacas. 
 
• Leitor de microplacas, capaz de medir a absorvância a 450 nm. Como opção, o leitor pode ser equipado com um filtro capaz de 

ler a absorvância num comprimento de onda entre 610 nm e 650 nm (recomenda-se 620 nm). Esta segunda leitura permite corrigir 
as imperfeições da microplaca. 

 
 
 
7.2 Protocolo 
 

• Todos os reagentes têm de atingir a temperatura ambiente (18-25 °C) pelo menos 30 minutos antes da sua utilização. Os reagentes 
são pipetados e dispensados para os poços à temperatura ambiente (18-25 °C). 
 

• Cada calibrador, controlo ou amostra tem de ser testado em duplicado. 
 

• Reconstitua os frascos de calibradores e controlos. Verifique cuidadosamente se todo o produto liofilizado está dissolvido e utilize 
no prazo de uma hora após a reconstituição. 

 
 

7.2.1 Preparação da solução de lavagem  
 

• Para obter resultados fiáveis e reprodutíveis, recomenda-se que os passos de lavagem sejam realizados conforme indicado; o 
volume residual da solução de lavagem deve ser o mais baixo possível. Recomenda-se a utilização de um lavador de microplacas. 

 
- Para preparar a solução de lavagem, dilua 9 ml de Tween 20                       em 3 l de água destilada. Misture lentamente. 
 

 
7.2.2 Instruções - Seguir a ordem de adição de reagentes 
 
Consulte a última página para o cartão de protocolo do laboratório. É necessário ler na íntegra o folheto informativo 
detalhadamente antes de utilizar o cartão de protocolo do laboratório.  
 

1. Prepare e identifique um número suficiente de tubos de teste para realizar uma pré-diluição de amostras, calibradores e controlos  
 
2. Determine o número de tiras de microtitulação necessárias para o ensaio. Retire as tiras não utilizadas do suporte da estrutura e 

guarde-as a 2-8 °C no saco adesivo, devidamente selado com um exsicante. 
 

3. Pré-dilua os calibradores, amostras e controlos em tubos de plástico para 1:51 
 

a. Distribua 1 ml de diluente                 0 nos tubos de plástico 
b. Adicione 20 μl de cada calibrador, controlo ou amostra e misture suavemente com um misturador tipo vórtex 

 
4. Distribua 200 μl de calibradores           , amostras ou controlos                      pré-diluídos para 1/51 na DIL/CAL0                     0 em 

cada poço. 
 

5. Cubra com a película adesiva, agite durante 1h a 700 rpm à temperatura ambiente (18-25 °C). 
 

6. Lave os poços da seguinte forma: 
 

a. Remova o conteúdo dos poços 
b. Distribua 300 μl de solução                 de lavagem preparada conforme descrito no capítulo 7.2.1 
c. Repita os passos a. e b. 2 vezes mais para um total de 3 ciclos de lavagem. 
d. Termine aspirando. O volume residual da solução de lavagem deve ser o mais baixo possível. É possível bater 

suavemente na placa ao contrário para remover o líquido residual. 
 
7. Distribua 200 μl de conjugado            HRP em todos os poços. 

 
8. Cubra com a película adesiva e incube durante 2h +/- 5’ à temperatura ambiente (18-25 °C) sob agitação a 700 rpm. 
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9. Lave os poços conforme indicado acima e, em seguida:  
 

10. Distribua 100 μl de TMB                       em todos os poços. Cubra com a película adesiva. Não é necessária incubação no escuro. 
 

11. Deixe a reação colorimétrica desenvolver-se durante exatamente 10 min à temperatura ambiente (18-25 °C), sob agitação 
(700 rpm). 
 

12. Pare a reação adicionando 50 μl de solução                          de paragem a todos os poços.  
 
 Leia a absorvância a 450 nm. Realize uma segunda leitura (opcional) da absorvância a comprimento de onda entre 610 nm 
e 650 nm. 
 
 

8. CONTROLO DE QUALIDADE  

 
As Boas Práticas Laboratoriais (BPL) exigem que as amostras de controlo de qualidade sejam utilizadas em cada série de ensaios para 
verificar a qualidade dos resultados obtidos. Todas as amostras devem ser tratadas de forma idêntica e recomenda-se a análise dos 
resultados utilizando os métodos estatísticos adequados.  
 
 
9. RESULTADOS  
 

1. Correção opcional da DO*: subtraia leituras a 620 nm das leituras a 450 nm. 
 
2. Para cada duplicado, calcule a absorvância média (DO) dos calibradores, controlos e amostras. 
 
3. Crie uma curva de calibração traçando os valores de DO médios (corrigidos*) a 450 nm dos calibradores (eixo y) em relação à sua 
concentração (eixo x) indicada no frasco. 

 
4. Recomenda-se o modelo de ajuste matemático logístico com quatro parâmetros 4PL com peso 1/y². para as curvas de calibração. 
Outras funções de redução de dados podem dar resultados ligeiramente diferentes. 

 
Leia a concentração das amostras da curva. A razão de pré-diluição de 1:51 já foi calculada nas concentrações do calibrador.  
 
 
Exemplo de dados de ensaio: apenas a título ilustrativo e não pode, em circunstância alguma, ser substituído por resultados obtidos 

no laboratório. 
 

 
Calibradores Média (DO)* Concentrações 

(ng/ml) 
 

CGA-ELISA-NG 
 

0 200 400 600 800 1 000
0.0

0.5

1.0

1.5

2.0

2.5

[CGA] ng/mL

D
O

 4
50

-6
20

nm

 

  

 
CAL 0 0,069 0 

 
CAL 1 0,154 64 

 
CAL 2 0,268 125 

 
CAL 3 0,548 251 

 
CAL 4 1,236 539 

 
CAL 5 2,236 1002 

Controlo 1 
0,190 83,6 

 
Controlo 2 

 
1,316 

 
573 

 

 
 
10. LIMITAÇÃO DO PROCEDIMENTO  

 
• As amostras que apresentem turvação, hemólise, hiperlipemia ou que contenham fibrina podem produzir resultados imprecisos. 
• Não extrapolar os valores da amostra para além do último padrão. Dilua as amostras de concentrações elevadas e volte a testar. 
• Não utilize o kit CGA-ELISA-NG para a determinação de CGA circulante em doentes com tratamentos em curso com base em 

fármacos inibitórios da bomba de protões ou em doentes com função renal diminuída ou com gastrite atrófica. Estes doentes têm 
níveis fisiologicamente elevados de CGA circulante não ligados à presença de um tumor neuroendócrino. 

• Não interprete os resultados em doentes sob terapêutica com análogos de somatostatina, estes doentes podem apresentar 
resultados falsamente baixos. 

 

D
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20
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m

 

2,5 

2,0 
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1,0 

0,5 

0,0 

 [CGA] ng/ml 
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11. CARACTERÍSTICAS DE DESEMPENHO  
 
 
11.1 Imprecisão 
 

Amostras n 
Concentração 

Média (ng/ml) 

Intra série 
(CV%) 

 
Amostras n 

Concentração 

Média (ng/ml) 

Inter 
séries 
(CV%) 

1 34 81,6 6,43  1 28 51,3 11,5 

2 36 122 4,68  2 28 187 6,4 

3 31 182 4,13  3 28 442 6,8 

4 35 407 3,19  4 20 697 7,0 

5 36 445 3,98      

6 35 632 4,73      

 
 
 
11.2 Teste de recuperação 
 
Foram adicionadas quantidades conhecidas de CGA aos soros humanos. As percentagens de recuperação nas amostras variaram 
entre 90 e 110%.  
 
 
 
11.3 Teste de diluição 
 
Foram diluídas amostras com concentrações elevadas. As percentagens de recuperação obtidas situaram-se entre 80% e 120%. 
 

11.4 Especificidade 

Não foi observada interferência quando as amostras de soro foram testadas com qualquer uma das seguintes substâncias: 
• Glucagão (até 3000 ng/ml) 
• Gastrina (até 3000 ng/ml) 
• Cromogranina B (até 3000 ng/ml) 
• NSE (até 3000 ng/ml) 

• Polipéptido pancreático (até 3000 ng/ml)  
 

11.5 Intervalo de medição 

As amostras devem ser medidas no intervalo entre o limite de quantificação e a concentração mais elevada do intervalo de calibração, 
ou seja, entre 30,6 e 1000 ng/ml. 
 

11.6 Limite de deteção 

O limite de deteção (LOD ou sensibilidade analítica) do kit CGA-ELISA-NG é definido como sendo a concentração detetável mais baixa 
que difere de zero com uma probabilidade de 95% calculada adicionando 2 desvios padrão ao valor médio de 30 análises replicadas do 
calibrador zero (CAL0). Foi medido a 16,9 ng/ml. 

A sensibilidade funcional é definida como sendo a concentração medida pelo perfil de imprecisão num CV igual a 20%. Estima-se que 
seja de 30,6 ng/ml. 
 

11.7. Efeito de gancho 

Não há efeito de gancho até 1.000.000 ng/ml. 
 



7 

11.8. Interferência 

• Quando é seguido o protocolo de ensaio fornecido nas instruções de utilização, não é medida qualquer interferência com a biotina 
para uma concentração entre 0 e 600 ng/ml. 

• NOTA: Os resultados demonstraram que uma concentração de biotina a 1200 ng/ml causou uma ligeira interferência (-14% de 
enviesamento máximo) com o kit CGA-ELISA-NG. 

• Não foi observada interferência com bilirrubina e hemoglobina medidas até às respetivas concentrações de 0,15 mg/ml, 2 
mg/ml. 

• Não foi observada interferência quando as amostras de soro foram suplementadas com triglicéridos provenientes de amostras 
humanas hiperlipidémicas e testadas (TG total de 743,4 mg/dl). 
 

ATENÇÃO: O imunoensaio está protegido contra potenciais interferências com anticorpos heterofílicos, tais como HAMA e fatores 
reumatoides (RF) através da adição de uma proteção (imunoglobulinas de ratinho não específicas). No entanto, não podemos garantir que 
nunca haverá qualquer resultado falso positivo ou negativo devido à presença de anticorpos heterofílicos e fatores reumatoides em amostras 
de doentes. 

 
12. VALORES NORMAIS ESPERADOS  
 
Recomenda-se que cada laboratório determine o seu próprio intervalo de valores normais, dependendo do tipo de amostra habitualmente 
utilizada. A cromogranina A é uma proteína de ligação ao cálcio e os seus níveis circulantes são afetados pela concentração de Ca++. Os 
valores humanos normais encontrados podem diferir, dependendo se são analisados os soros colhidos em tubos de colheita de sangue 
seco ou plasmas com EDTA.  

Os valores apresentados abaixo são apresentados apenas como indicação e foram obtidos em amostras de soro com uma população de 
101 indivíduos presumivelmente saudáveis.  

Para os valores normais de distribuição apresentados abaixo, o percentil 95 está localizado em 101 ng/ml.  

 

 
 
 
 
Valores normais em amostras de plasma com EDTA: 

A correlação soro/plasma apresentada abaixo tem de ser utilizada para determinar a concentração plasmática de CGA.  

A equação da correlação é a seguinte:  

[Amostra de plasma] = 1,028 x [Amostra de soro] + 5,171 

Para extrapolar os valores em plasma com EDTA, esta equação deve ser aplicada aos valores normais encontrados nas amostras de 
soro,  
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CGA-ELISA-NG                                                                                                                 
CARTÃO DE PROTOCOLO DO LABORATÓRIO 
Não utilize este cartão sem ter lido todo o folheto informativo. 
Pré-dilua os calibradores, amostras e controlos em tubos de plástico para 1:51.  

 

1. DISTRIBUA 1 ml de diluente nos tubos de plástico 0 
 

2. ADICIONE 20 μl de cada calibrador, controlo ou amostra e misture suavemente com um 
misturador tipo vórtex 
 
 

3. DISTRIBUA AS AMOSTRAS NA MICROPLACA 
⇓ Distribua 200 μl de calibradores, amostras ou controlos pré-diluídos para 1/51 na 

DIL/CAL0 em cada poço (Distribuição em duplicado).  
 

4. AGITAÇÃO 
⇓ Cubra com a película adesiva, agite durante 1h a 700 rpm à temperatura ambiente (18-

25 °C). 
 

5. LAVAR OS POÇOS (ver § 7.2.1) 
Prepare a solução de lavagem por diluição de 9 ml de Tween 20 em 3 l de água destilada. 
Remova o conteúdo dos poços. 
Distribua 300 μl de solução de lavagem preparada em cada poço 
Repita os passos 2 vezes mais para um total de 3 ciclos de lavagem 
Termine aspirando. O volume residual da solução de lavagem deve ser o mais baixo 
possível. É possível bater suavemente na placa ao contrário para remover o líquido residual. 
 

6. DISTRIBUIR O CONJUGADO 
Distribua 200 μl de conjugado HRP em todos os poços  
 

7. INCUBAR 
Cubra com a película adesiva e incube durante 2h +/-5’ à temperatura ambiente (18-25 °C) 
sob agitação a 700 rpm.  

 

8. LAVAR OS POÇOS  (ver § 7.2.1) 
Prepare a solução de lavagem por diluição de 9 ml de Tween 20 em 3 l de água destilada.  
Remova o conteúdo dos poços. 
Distribua 300 μl de solução de lavagem preparada em cada poço. 
Repita os passos 2 vezes mais para um total de 3 ciclos de lavagem. 
Termine aspirando. O volume residual da solução de lavagem deve ser o mais baixo 
possível. É possível bater suavemente na placa ao contrário para remover o líquido residual.  
 

9. DISTRIBUIR O SUBSTRATO  

⇓Distribua 100 μl de TMB em todos os poços. Cubra com a película adesiva. Não é 
necessária incubação no escuro. 
Deixe a reação colorimétrica desenvolver-se durante exatamente 10 min à temperatura 
ambiente (18-25 °C), sob agitação a 700 rpm 
 

10. DISTRIBUIR A SOLUÇÃO DE PARAGEM 
⇓ Pare a reação adicionando 50 μl de solução de paragem a todos os poços.  

 

11. LEITURA 

Leia a absorvância a 450 nm. Realize uma segunda leitura (opcional) da absorvância a 
comprimento de onda de 620 nm (entre 610 nm e 650 nm). 
Utilize uma convulsão logística equilibrada de 4 parâmetros para interpolação de dados.  

 
Cisbio Bioassays - Parc Marcel Boiteux – BP 84175 – 30200 Codolet / França 
Telefone: +33 (0) 4 66 79 68 32 - Fax: +33 (0) 4 66 79 67 50 - E-mail: Cisbio.iva@revvity.com 

Copyright © 2021 Cisbio Bioassays, France  
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MISE A JOUR / UPDATING 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
Modifications par rapport à la version précédente : 
Nouveau logo Revvity; mise à jour de l’adresse email de l’assistance “in vitro” 

 
 
 
         Changes from the previous version:  
         New Revvity logo; update of the IVA email address.     
 
 

 
Änderungen gegenüber der Vorgängerversion:  
Neues Revvity-Logo; aktualisierte E-Mail-Adresse für "In-vitro"-Support 
 

 
 
Modifiche rispetto alla versione precedente: 
Nuovo logo Revvity; aggiornamento dell'indirizzo e-mail del supporto in vitro 
 

 
  
Cambios desde la versión anterior:  
Nuevo logotipo de Revvity; dirección de correo electrónico de asistencia in vitro actualizada 
 
 
 
Változások az előző verzióhoz képest:  
Új Revvity logó; frissített in vitro támogatási e-mail cím 
 
 
 
Změny od předchozí verze:  
Nové logo Revvity; aktualizovaná e-mailová adresa podpory in vitro 
 
 
 
Alterações em relação à versão anterior: 
Novo logótipo Revvity; endereço de correio eletrónico de apoio in vitro atualizado 
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